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LEVANTAMENTO DA INFESTAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS ASSOCIADA A UMA
PASTAGEM CULTIVADA DE BAIXA PRODUTIVIDADE NO NORDESTE PARAENSE1
Survey of Weeds Associated to Cultivated Low Yield Pastures in the Northern Region of Pará,
Brazil
MODESTO JÚNIOR, M.S.2 e MASCARENHAS, R.E.B.3
RESUMO - A região do trópico úmido amazônico ocupa 350 milhões de hectares, constituindo
a maior área de fronteira agrícola do planeta. A pecuária como exploração do uso da terra é
a principal forma de ocupação e de desmatamento na região, apesar da baixa produtividade
e das conseqüências ambientais. O declínio da produtividade da pastagem está associado,
entre outras, ao manejo inadequado e à elevada infestação de plantas daninhas herbáceas e
arbustivas, anuais ou perenes, geralmente denominadas “juquira” na região. Se essas plantas
não forem controladas adequadamente, podem levar à degradação da pastagem, resultando
na completa perda de produtividade e no posterior abandono da área. Com o objetivo de
identificar as plantas daninhas mais importantes que ocorrem em área de pastagem de baixa
produtividade no município de Terra Alta, PA (0º 58” S e 47º 52” W. Gr.), foi efetuado um
levantamento florístico em 0,33 ha de área cultivada com capim-quicuio-da-amazônia
(Brachiaria humidicola). Foram registrados 4.700 indivíduos, distribuídos em 17 famílias
botânicas, representadas por 36 espécies vegetais. Destacaram-se as famílias Poaceae,
Rubiaceae, Fabaceae, Asteraceae e Solanaceae, sendo encontrado em cada uma delas cinco,
cinco, quatro, três e três espécies, respectivamente. As plantas daninhas consideradas de
maior importância na comunidade vegetal foram: Borreria verticillata, Hyptis atrorubens,
Rolandra argentea, Desmodium canum, Panicum pilosum, Davilla rugosa, Imperata brasiliensis,
Paspalum maritimum, Vernonia scorpioides e Vismia guianensis.
Palavras-chave: levantamento botânico, amazônia, infestação, Brachiaria humidicola.
ABSTRACT - Pasture for raising cattle has been the major land use in the Amazon region of
Brazil. This agricultural practice has caused environmental disturbances associated with
deforestation and burning. After five or six years of intensive pasture, the land undergoes
degradation due to poor management and high weed infestation. A survey was carried out to
identify the main weeds in 0.33 ha pastures covered with Brachiaria humidicola in Terra
Alta, located at the northern region of Pará - Brazil (0º 58” S e 47º 52” W. Gr.). The 4,700
specimens were sorted out in 17 botanical families with 35 species belonging to Poaceae,
Rubiaceae, Fabaceae, Asteraceae and Solanaceae, with five, five, four, three and three species
being found, respectively. The most important weed species in the community were Borreria
verticillata, Hyptis atrorubens, Rolandra argentea, Desmodium canum, Panicum
pilosum, Davilla rugosa, Imperata brasiliensis, Paspalum maritimum, Vernonia
scorpioides and Vismia guianensis.
Key words: botanical survey, Amazon region, infestation, Brachiaria humidicola.
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INTRODUÇÃO
A região do trópico úmido amazônico ocupa
350 milhões de hectares, constituindo a maior
área de fronteira agrícola do planeta (Veiga &
Serrão, 1987).
O Estado do Pará possuía, em 1995, cerca
de 1,6 milhão de ha de pastagens nativas e
5,8 milhões de ha de pastagens plantadas e
abrigava um rebanho de 6,08 milhões de cabe-
ças de bovinos e 312 mil cabeças de bubalinos
(Censo Agropecuário, 1995-1996). Quando
comparado com os dados obtidos em 1985
(Censo Agropecuário, 1985), observa-se que
ocorreu declínio da ordem de 715 mil ha de
pastagens nativas e incremento de 1,6 milhão
de ha de pastagens plantadas. Isto deve-se pro-
vavelmente à formação de pastagens plantadas
em áreas que antes eram pastagens naturais
e também à elevada pecuarização que ocorreu
no período (Censo Agropecuário, 1995-1996).
Desse modo, a pecuária como atividade de ex-
ploração do uso da terra é a principal forma
de ocupação e uma das causas do desmata-
mento na região, apesar da baixa produtividade
e das conseqüências ambientais.
O declínio da produtividade da pastagem
está associado ao superpastejo, à baixa fertili-
dade do solo, a queimadas indiscriminadas, ao
manejo inadequado e à elevada infestação de
plantas daninhas herbáceas, arbustivas,
anuais ou perenes, genericamente denomi-
nadas “juquira” na região. Segundo Dias Filho
(1998), se as plantas daninhas não forem
controladas adequadamente, nem implemen-
tadas medidas para o restabelecimento da pro-
dutividade das forrageiras, pode ocorrer alta
infestação das plantas daninhas, levando à de-
gradação da pastagem, resultando na completa
perda de produtividade e no posterior abandono
da área.
Não existem estudos quantitativos dos
gastos para o controle da “juquira” em pasta-
gens, entretanto Hecht (1979) estimou que 10
a 20% dos custos de produção de uma fazenda
em Paragominas, PA, foram gastos nesta
atividade.
O Nordeste Paraense apresenta destacada
importância relativa em termos populacionais,
de infra-estrutura e de participação econômica,
tanto na área de influência da região
metropolitana da grande Belém, como de todas
as cidades situadas próximas ao eixo rodoviário
das estradas federais de integração nacional
BR 316 e BR 010, que ligam a região Norte
com todo o País. O município de Terra Alta
está inserido no Nordeste Paraense, onde a
criação de gado é feita em regime semi-in-
tensivo nas áreas de pastagens cultivadas
(Homma et al., 1977; Azevedo et al., 1994), que
são formadas geralmente por meio do sistema
tradicional de preparo de área através de
roçada (broca), derrubada e queima da biomas-
sa, seguida de plantio de gramíneas forrageiras.
O levantamento é importante para que se
obtenha o conhecimento sobre as populações
de plantas daninhas através dos parâmetros
de freqüência e abundância e da biologia das
espécies encontradas, que, analisados em con-
junto, indicarão as medidas de controle mais
adequadas a utilizar.
Devido à localização privilegiada do muni-
cípio e visando o manejo e controle de plantas
daninhas para a recuperação e o aumento da
produtividade de pastagens cultivadas em
áreas de baixa fertilidade, foi efetuado um
levantamento florístico para determinar as
plantas daninhas mais importantes que ocor-
rem em uma pastagem de Terra Alta-PA.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido na Fazenda
Belém, em outubro de 1997, no município de
Terra Alta-PA, distante em torno de 100 km
da cidade de Belém, maior centro consumidor
da região Norte (0º 58” S e 47º 52” W. Gr.), à
margem direita da rodovia PA 136, no sentido
Castanhal - Curuçá.
O solo foi classificado como Latossolo Ama-
relo com textura leve e, de acordo com valores
médios de 1974 a 1987 das principais variáveis
climáticas, da cidade de Castanhal, a 37 km
da área do experimento, a temperatura máxima
atingiu 31,7 ºC e a mínima 22,1 ºC, a umidade
relativa média do ar foi de 85% e a precipitação
pluviométrica mensal foi superior a 60 mm,
com volume anual de 2.586,8 mm (Boletim...,
1974 - 1987).
Selecionou-se uma área de pastagem com
mais de dez anos de idade, cultivada com capim-
quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola, e,
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visualmente, 80% da área estava dominada por
plantas daninhas.
O levantamento florístico de plantas dani-
nhas foi efetuado em 0,33 ha de área (30 m x
100 m), dividida em oito parcelas de 15 m x
25 m. De cada parcela foram coletadas sete
amostras ao acaso, utilizando-se um quadrado
de madeira com um metro de lado. Toda a vege-
tação daninha contida no interior do quadrado,
local da amostra, foi cortada ao nível do solo e
separada por espécie, sendo contados todos os
seus respectivos indivíduos. Em seguida, o ma-
terial foi prensado, secado em estufa elétrica à
temperatura de 40 ºC e enviado ao Herbário
IAN*, no qual foi identificado por meio de mor-
fologia comparada e incorporado ao seu acervo,
através de exsicatas.
A freqüência absoluta foi calculada por
meio da relação percentual entre o número de
amostras em que a espécie foi encontrada e o
total de amostras efetuadas na área, e a fre-
qüência relativa, através da razão entre a
freqüência absoluta de cada espécie e a soma-
tória das freqüências absolutas de todas as
espécies. No cálculo da densidade foi empregada
a relação entre o total de indivíduos de cada
espécie e o total de amostras efetuadas.
As espécies foram relacionadas segundo
suas famílias, em ordem alfabética, nas quais
estão listados nomes científicos revisados de
acordo com o Index (1993), nomes vulgares,
ciclo de vida, hábito de crescimento, consis-
tência do caule, meios de reprodução, toxidez
e injúrias, cujas informações foram obtidas por
meio de observações de campo e de consultas
bibliográficas e ao Herbário do IAN.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento totalizou 4.700 indivíduos,
distribuídos em 17 famílias, representadas por
36 espécies, sendo 7 monocotiledôneas (20%)
e 29 dicotiledôneas (80%). Estes resultados
estão de acordo com os obtidos por Dantas &
Rodrigues (1980), em pastagem cultivada, em
Paragominas-PA, Santana do Araguaia-PA e
Itacoatiara-AM e por Vinha et al. (1983) em
Santa Cruz Cabrália-BA.
Nas famílias Poaceae e Rubiaceae foi
registrado o maior número de espécies (5),
seguidas de Leguminosae (4), Asteraceae (3) e
Solanaceae (3). Essas famílias também foram
citadas por Camarão et al. (1990) em pastagens
cultivadas, em Paragominas (PA), como as que
concentraram maior número de espécies. Os
gêneros que mais se destacaram foram Borreria,
Desmodium e Solanum, cada um representado
por três espécies. As espécies Borreria
verticillata, Hyptis atrorubens, Rolandra
argentea, Desmodium canum e Panicum pilosum
apresentaram os maiores números de indiví-
duos (949, 925, 894, 720 e 300, respectiva-
mente, conforme pode ser visto na Tabela 1.
Verifica-se, na Figura 1, que a maioria das
espécies apresenta baixa densidade de indiví-
duos. Do total de 36 espécies, 29 (correspon-
dente a 80%) apresentaram entre 1 e 100
indivíduos e o restante ficou distribuído em
classes maiores. Na maior classe encontrada
(901 – 1.000) foram registradas apenas duas
espécies, que foram Borreria verticillata e Hyptis
atrorubens. Resultados semelhantes foram
encontrados por Mascarenhas et al. (1996 e
1997) em levantamentos florísticos de plantas
daninhas efetuados em área de várzea do rio
Guamá, estuário amazônico, que relataram a
ocorrência de poucas espécies dominantes,
representadas por muitos indivíduos, e muitas
espécies com poucos indivíduos.
Na Figura 2 é apresentada a curva cumu-
lativa do aparecimento de novas espécies,
segundo o número de amostras, em ascensão,
indicando que uma área maior deveria ter sido
estudada, a fim de se obter uma amostragem
mais representativa do seu conteúdo em
espécies, hipótese que está de acordo com Pires
& Koury (1959). Segundo estes autores, ter-
se-ia sempre que trabalhar em uma área muito
maior para encontrar mais espécies ali repre-
sentadas, raras ou não. Para Blanco (1976), a
área de amostragem, em levantamento de
plantas daninhas, estaria em torno de 5% da
área total estudada.
Na Tabela 1, observa-se que 86% das
espécies possuem densidades muito baixas e
que as mais densas também foram as mais
freqüentes. Também ficou evidenciado que a
maioria das espécies tem freqüência muito
________________
*   Atualmente o laboratório de Botânica da Embrapa Amazônia
Oriental, criado em 1945, foi indexado internacionalmente com a
sigla IAN (Instituto Agronômico do Norte).
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baixa, confirmando o que já havia sido observado
por Dantas & Rodrigues (1980) e Mascarenhas
et al. (1996 e 1997).
Em ordem decrescente, destacaram-se
como as mais densas e freqüentes as espécies
Borreria verticillata (16,95 plantas m-2 e 12,56%),
Hyptis atrorubens (16,52 plantas m-2 e 8,29%),
Rolandra argentea (15,96 plantas m-2 e 12,56%),
Desmodium canum (12,86 plantas m-2 e 12,32%)
e Panicum pilosum (5,36 plantas m-2 e 5,45%).
Segundo esquema de Bleasdale (1960), modifi-
cado por Blanco (1972), o grau de competição
das plantas daninhas com os cultivos agrícolas
depende de fatores ligados à espécie cultivada
(cultivar, espaçamento, densidade de semea-
dura e tratos culturais) e à comunidade infes-
tante (composição específica, abundância e
freqüência), da época e da extensão do período
de convivência e do ambiente em que se desen-
volve a interação. Como o percentual de cobertura
de solo pela forrageira Brachiaria humidicola foi
obtido visualmente, na ordem de 20%, será
necessária a recuperação da pastagem com a
intensificação do uso de tecnologias adequadas
de manejo, associadas ao controle integrado de
plantas daninhas, para evitar a completa perda
da produtividade da pastagem devido à infesta-
ção total das plantas daninhas.
Figura 1 - Número de espécies por classes de número de indivíduos.































































Planta Daninha, Viçosa-MG, v.19, n.1, p.11-21, 2001
15Levantamento da infestação de plantas daninhas associada a uma pastagem ...
Tabela 1 - Nome científico, total de indivíduos amostrados, número de amostras em que a espécie foi encontrada, densidade,
freqüência absoluta e relativa das espécies de plantas daninhas levantadas em uma pastagem cultivada de baixa produtividade
no Nordeste Paraense, Terra Alta, 1997
Freqüência 
(%) Nome científico 
No total de 
indivíduos 
amostrados 
No de amostras 






Banara guianensis Aubl. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Borreria latifolia Schum. 98 18 1,75 32,14 4,26 
Borreria suaveolens G.F.W. Mey. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Borreria verticilata (L.) G.F.W. Mey 949 53 16,95 94,64 12,56 
Casearia arborea Urb. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Coutoubea spicata H.B. & K. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Davilla rugosa Poir. 10 5 0,18 8,93 1,18 
Desmodium axilare DC. 21 4 0,37 7,14 0,95 
Desmodium barbatum Benth. & Oerst. 155 35 2,77 62,50 8,29 
Desmodium canum Vahl. 720 52 12,86 92,86 12,32 
Dichromena ciliata Vahl. 5 3 0,09 5,36 0,71 
Elephantopolis mollis H. B. & K. 28 11 0,50 19,64 2,61 
Hemidiodia ocimifolia Schum. 4 2 0,07 3,57 0,47 
Homolepis aturensis Chase 18 4 0,32 7,14 0,95 
Hyptis atrorubens Poit. 925 35 16,52 62,50 8,29 
Imperata brasiliensis Trin. 41 5 0,73 8,93 1,18 
Lecythis lurida (Miers) S.A. Mori. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Memora allamandiflora Bureau ex. K. Shum. 2 1 0,03 1,78 0,24 
Memora flavida Bureau ex. K. Shum. 15 10 0,27 17,86 2,37 
Panicum pilosum SW. 300 23 5,36 41,07 5,45 
Paspalum conjugatum Berg. 95 7 1,70 12,50 1,66 
Paspalum maritimum Trin. 57 3 1,02 5,36 0,71 
Pterolepis tricotoma Cogn. 48 11 0,86 19,64 2,61 
Rolandra argentea Rottb. 894 53 15,96 94,64 12,56 
Sabicea villosa Roen. & Shut. 158 38 2,82 67,86 9,00 
Sckrankia leptocarpa DC. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Scleria bracteata Cav. 88 13 1,57 23,21 3,08 
Sida rhombifolia Linn. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Sida urens Linn. var. urens 3 3 0,05 5,36 0,71 
Solanum caavurana Lam. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Solanum crinitum Lam. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Solanum stramonifolium Jacq. 4 2 0,07 3,57 0,47 
Stachytapheta cayenensis Schau 7 5 0,12 8,93 1,18 
Tabernaemontana angulata Mart. ex. Muell. Arg. 1 1 0,02 1,78 0,24 
Vernonia scorpioides Pers. 22 4 0,39 7,14 0,95 
Vismia guianensis (Aublet) Choisy 23 12 0,41 21,43 2,84 
TOTAL 4.700 56 - 753,50 100,00 
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A espécie Borreria verticillata, considerada
a mais importante, também foi citada como
uma das mais infestantes na região de Manaus-
AM (Teixeira et al., 1973), na Zona Bragantina,
no Baixo Amazonas e em Paragominas–PA
(Gonçalves et al., 1974) e na Amazônia Oci-
dental (Souza et al., 1997).
As espécies Davilla rugosa, Imperata
brasiliensis, Paspalum maritimum, Vernonia
scorpioides e Vismia guianensis, apesar de não
estarem entre as mais densas e freqüentes,
também são consideradas importantes em
razão de suas características de reprodução,
adaptação, agressividade e competição com a
forrageira cultivada.
Na Tabela 2 estão relacionadas as carac-
terísticas botânicas das plantas daninhas,
consideradas, de acordo com Mascarenhas
et al. (1999), importantes para auxiliar na
escolha dos métodos de controle. As estimativas
mostram que 39% das espécies apresentam
ciclo de vida perene, 55% possuem consistência
do caule lenhoso e 25% mostram predominân-
cia do hábito de crescimento subarbustivo.
Todas as espécies se reproduzem por sementes,
e 30% do total também se propaga vegetativa-
mente. Esses dados indicam que as espécies
perenes apresentam quantidade significativa
(39%) e, devido às suas características de
propagação vegetativa, são consideradas de
difícil controle. Por outro lado, também se deve
ter cuidado com as espécies anuais, que, por
questão de sobrevivência, produzem grandes
quantidades de sementes com dormência,
acessórios especiais de disseminação e desen-
volvem-se com maior facilidade que a planta
cultivada (Deuber, 1992).
A alta capacidade reprodutiva, a prolife-
ração e as características especiais de disse-
minação, dormência e viabilidade constituem
os problemas mais complexos no controle de
plantas daninhas, tornando o controle da maio-
ria das espécies bastante difícil. Em pastagens,
dificilmente um método de controle aplicado
isoladamente é totalmente eficiente, pois os
resultados mais efetivos e duradouros são obti-
dos quando se faz a integração dos diferentes
métodos, estabelecendo-se um plano racional
de manejo (Dias Filho, 1990; Deuber 1992).
As medidas preventivas, que consistem no uso
de práticas que visam reduzir a introdução, o
estabelecimento e a disseminação de determi-
nadas espécies em áreas onde ainda não este-
jam presentes, deverão, portanto, ser adotadas,
em qualquer situação, como princípio básico
(Deuber, 1992).
Com relação à toxidez, apenas três espécies
são suspeitas de serem tóxicas e cinco causam
injúrias na forma de feridas ao homem e aos
animais. Segundo Albuquerque (1980), a inva-
sora Davilla rugosa parece ser um purgativo
drástico, enquanto Panicum pilosum e Homolepis
aturensis constam ser cianogenéticas. De
acordo com Diaz et al. (1978), a última espécie
apresentou 180 mg HCN kg-1 em planta fresca.
Em ovelhas, a dose mínima letal de HCN livre
é de 2,4 mg kg-1 de peso, podendo elas tole-
rarem de 15 a 20 mg HCN kg-1 por dia, quando
a ingestão for lenta (Butler et al., 1973, citados
por Diaz et al., 1978). Em razão da dificuldade
de determinar todas as plantas daninhas tóxi-
cas em pastagens, aconselha-se ao pecuarista
controlar a infestação de qualquer planta
suspeita.
Apesar de as espécies levantadas (Tabelas
1 e 2) serem consideradas plantas daninhas
propriamente ditas, existem algumas que, não
sendo tóxicas, são potencialmente aprovei-
táveis como forrageiras, sob o ponto de vista
nutricional, conforme relataram Serrão &
Falesi (1977). Na pastagem estudada, foram
citadas como exemplo as espécies Rolandra
argentea, Borreria latifolia, Desmodium canum
e Stachytarpheta cayennensis, que foram
bastante consumidas pelo gado, conforme
Camarão et al. (1990). Segundo Serrão & Falesi
(1977), talvez o gênero Desmodium seja o mais
importante das leguminosas encontradas nas
comunidades das plantas daninhas de pasta-
gens cultivadas, que são pastejadas pelo gado.
O levantamento florístico quantitativo rea-
lizado em conjunto com as observações visuais
e as características botânicas, aliadas à alta
adaptação e agressividade das espécies, permi-
tem concluir que as plantas daninhas Borreria
verticillata, Hyptis atrorubens, Rolandra
argentea, Desmodium canum, Panicum pilosum,
Davilla rugosa, Imperata brasiliensis, Paspalum
maritimum, Vernonia scorpioides e Vismia
guianensis foram consideradas as mais impor-
tantes.
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Tabela 2 – Família, nome científico, nome comum, ciclo de vida, hábito de crescimento, consistência do caule, reprodução,
plantas tóxicas e  que causam injúrias ao homem e aos animais, em pastagens cultivadas de baixa produtividade em Terra
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Rolandra argentea Rottb. Acarycoá (2) - Ereto (1) / Herbáceo (1) Sementes (1) -
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1- Obs. de campo
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Memora flavida  Bureau & K.
Schum.
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1- Obs. de campo
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Banara guianensis Aubl. Lacre-branco (2),
andorinha (3)
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Panicum pilosum SW. - Perene (2)
Cespitoso decumbente (2)
/ Herbáceo (1, 2)
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1- Obs. de campo
2- Herbário IAN
3- Dias Filho (1990)
LABIATAE
Hyptis atrorubens Poit.
Hortelazinho (1) - Prostrado (1) / Herbáceo
(1)
Sementes (1) -
1- Obs. de campo
LECYTHIDACEAE
Lecythis lurida (Miers) S. A.
Mori.
Jarana, inhaúba (2) Perene (2) Arbóreo (2)/Lenhoso (1) Sementes (1) -
1- Obs. de campo
2- Herbário IAN
FABACEAE
Desmodium axillare DC. Amendoeira (3) -





1- Obs. de campo
2- Herbário IAN
3- Corrêa (1926)




















Desmodium canum Schins &
Thellung
Pega-pega (2) - Ereto (1, 2) / Lenhoso (1) Sementes (1) -





Prostrada (1) ou trepadeira
(3) / Lenhoso (1)




























Prostrado (1, 3) ou ereto
(3) / Lenhoso (1, 3)
Sementes (1) -









1- Obs. de campo
2- Herbário IAN
RUBIACEAE




























1- Obs. de campo
2- Corrêa (1974)















1- Obs. de campo
2- Corrêa (1975)
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